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RESUMO: Na Itália fascista, a Antiguidade romana foi constantemente mobilizada a 
-

gens, símbolos e valores. A ocupação da Etiópia e a proclamação do Império fascista, em 
1936, correlacionam-se diretamente com as suntuosas comemorações do Bimilenário do 
nascimento de Augusto, em 1937, e com a reconstrução da Ara Pacis Augustae, em 1938, 
oferecendo-nos interessantes possibilidades analíticas no tocante à instrumentalização do 
conceito de romanização, objeto de estudo da presente comunicação.

 Culto della romanità. Mito fascista da romanidade. Usos do passado.

ANTIGUIDADE E MODERNIDADE: OS USOS DO PASSADO

de embasar e respaldar caracteres políticos no presente. Tal processo, 
durante os séculos XIX e XX, atuou em chave legitimatória, em especial 
no tocante às questões identitárias, nos Estados nacionais emergentes. 

visava a manutenção de um coletivo de destinos comuns, inserido em um 
longo processo histórico. As narrativas sobre o passado, nesse contexto, 
buscaram enfatizar um suposto posicionamento estático do mesmo, passível 
de objetiva descrição. A Antiguidade greco-romana, por conseguinte, foi 
operada de modo instrumental, não somente referendando a “nação”, 
mas também preconceitos e processos de opressão (SILVA, 2007: 27-8). 
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A história produzida, todavia, responde às demandas do presente, com 
uma indissociável relação entre o objeto de análise e aquele que o estuda. 
Faz-se necessário, destarte, um exame criticamente embasado, capaz de 

bem como enunciar horizontes para se pensar as relações entre presente, 
passado e futuro (FUNARI, 2003: 29-0).

Para tanto, inúmeros pesquisadores têm se debruçado sobre os 
estudos de Recepção da Antiguidade, com foco no diálogo trans-histórico, 
de perspectiva bidimensional, que conceitua tanto o antigo como o 

O receptor, a contragosto de um sentido original da palavra, assume 

constantemente mudando, à medida que modernidades em constante 

distinto sob diferentes condições modernas”2 (MARTINDALE, 2013: 
171). O campo dos Usos do passado, segmento dessa área, enfatiza o 
caráter instrumental e pragmático da relação, buscando compreender os 
acréscimos, supressões e distorções que objetivaram abusos no presente. 

histórica de determinadas sociedades, correspondendo, em diferentes 
níveis de força e urgência, à identidade, moral, política e ideologia, num 
processo sempre mediado pela cultura (KARLSSON, 2012: 137).

passado, naquilo que lhe é acrescido ou suprimido objetivando 

classe, racial, de gênero etc.) no presente, entendida como 

criação e consumo de uma narrativa que, produzida no 
presente, não deixa de estabelecer expectativas para o futuro.  
(SILVA, FUNARI & GRRAFFONI, 2020: 45)

2 Tradução nossa.
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O CULTO DELLA ROMANITÀ NO VENTENNIO FASCISTA

No contexto italiano, a intelligentsia

interesses na ideia de legado de Roma, enquanto lastro histórico 

-
nialistas no norte da África (GRAVANO, 2016). Outrossim, tais empe-
nhos são levados às últimas consequências durante o ventennio fascista. O 
processo de instrumentalização da Roma Antiga, partiu, inicialmente de 
sua idealização e foi levado a cabo através de seu culto, instaurando o que 
Luciano Canfora caracterizou como “Romanolatria” (2012: 90). Ademais, 
a romanidade possuía centralidade na cultura política fascista (ARTHURS, 
2015: 44), criando-se, para tanto, a ilusão da atualidade imediata do Antigo, 
através da reivindicação de uma originalidade romana e itálica (CANFO-
RA, 1980: 9-10). O Culto della romanità não foi somente um paralelismo 
ideológico entre presente e passado, mas a tentativa de estabelecimento de 
uma amálgama entre os processos históricos (SILVA, 2018: 143). 

Nesse sentido, monumentos, imagens, ritos, símbolos e personali-
dades da Antiguidade, de ordem política, cultural e social, foram evocados 
e enquadrados por meio da lógica e estética fascista (GIUMAN & PARO-
DO, 2017: 608). Fundamental, destarte, foi a investida sobre os meios de 
comunicação de massa, de forma a suscitar um interesse generalizado na 
temática, construindo uma imagem espelhada entre fascismo e Antigui-
dade (GIARDINA, 2008: 56). Entremear o cotidiano com tal experiência 

-
da, então, pela cultura, e implementada na práxis política (MALVANO, 

globalidade e nas estruturas de controle e legitimação, permitiu a centra-
lidade do uso da cultura visual, em suas mais distintas manifestações. “A 

fascios, 
águias, colunas, arcos triunfais, agissem sobre o público por meio de uma 
relação perceptiva imediata e primária, análoga à do slogan publicitário”3 
(MALVANO, 1988: 153).
3 Tradução nossa.
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Por corolário, o fascismo avança com furor sobre a cultura material, 
isolando e restaurando edifícios, praças, vias, estátuas, dentre outros, em 
paralelo à difusão dos mesmos nos canais do regime. Entretanto, não 
se evoca unicamente a dimensão imagética, a tangibilidade dos objetos 

meio da monumentalização do passado, legitimava-se a idealização do 
presente através de uma perspectiva didática e político-propagandística 
(DUPLÁ, 2015: 153). Ao conceber o medievo como um período de 
decadência moral e cultural da sociedade, o regime buscou materializar 
o apagamento de sua memória: às construções residenciais e vulgares, a 
relevância documental é descartada, em contraponto aos monumentos da 
Antiguidade (LEITE, 2011: 115). As destruições sistemáticas de inúmeras 
áreas urbanas, conhecidas como políticas de sventramenti, possuíam também 
objetivos higienistas, como o alargamento das vias centrais e expulsão da 
população pobre para periferias com precárias condições de habitação 
(INSOLERA, 2001: 12).

Toda a Roma antiga deve ser libertada das deturpações 
medíocres, [...] a Roma monumental do século XX deve 
ser criada. Roma não pode, não deve ser apenas uma 

cidade digna de sua glória, e essa glória deve renovar-se 
incessantemente para ser transmitida, como legado da era 
fascista, às gerações futuras (MUSSOLINI, 1956 [1924]: 
XX, 235)4.

A DÉCADA DE 1930: RADICALIZAÇÃO E IMPÉRIO

O regime de Mussolini, na década de 1930, promoveu uma 
radicalização nas investidas visando a construção de consenso, tanto 
pela reforma de costumes e fascistização das instituições, quanto pela 
agressividade na política externa, com a invasão da Etiópia e subsequente 
proclamação do império (COLLOTTI, 1989: 77). O Culto della romanità 

4 Tradução nossa.
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vai progressivamente primando por tópicos relacionados ao Império 
romano, em especial na equivalência de seu fundador, Augusto, com o 
Duce (ROCHE, 2017: 6). O fascismo sempre oscilou livremente entre os 

aspectos mais convenientes para suas ações imediatas. O próprio Mussolini 
“sempre teve uma forte predileção por Júlio César, mas após a conquista 
da Etiópia, realizada em 1936, e o consequente anúncio da ressurreição 
do império romano, propôs a si mesmo como o novo Augusto”5 
(GIARDINA, 2013: 57).

Desse modo, a Mostra Augustea della Romanità, exposição realizada 
em comemoração ao Bimilenário do nascimento de Augusto, de 1937 
a 1938, atuou como forte manifestação político-propagandística, 
promovendo uma comunhão de valores (MARCELLO, 2011: 223).  
Pari passu, são iniciados os sventramenti ao redor do Mausoléu de Augusto, 

contemporâneo (IONESCU, 2014: 79). Mussolini, em 1934, dá o golpe 
simbólico que inicia a destruição dos casarões medievais na região (Imagem 
1). Seria também na Piazza Augusto Imperatore, em 1938, a reconstrução 
da Ara Pacis Augustae, altar romano erigido originalmente como marco 
simbólico da “Paz de Augusto” (CLARIDGE, 2012: 213).

PACISQUE IMPONERE MOREM: DIÁLOGOS ENTRE O PRE-
SENTE E O PASSADO

Após a vitória no Ácio, em 27 a. C., Augusto busca consolidar sua 
imagem à frente do novo Estado romano, valorizando, em especial, a 

civis (FUNARI, 2003b: 203). Objetivou-se coadunar caracteres gerais 

do próprio destino de Roma, sacralizando sua ação imperial e religiosa 
(BELTRÃO & SILVA, 2014: 176). Inserem-se aqui as reformas urbanas 
promovidas em Roma (FAVRO, 1996: 4), com mudanças volumosas 

5 Tradução nossa.
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(WOOLF, 2001: 317).
A Eneida de Virgílio, nesse contexto, teve um papel fundamental: 

apresenta-se uma narrativa de fundação de Roma conjugando as duas 

histórica e divina entre o passado e Augusto, através da Gens Iulia (MOTA, 
2015: 195). Com versos bem difundidos no seio social, “o romano entrava 

se enquanto ‘romano’” (PIRES, 2014: 126). Uma das passagens mais 
emblemáticas da obra apresenta a síntese do destino romano, mesclando 
o épico narrativo com o contexto de Augusto: pacisque imponere morem.6 

civilização, mediante a conquista, expressando a máxima da Pax romana.
Tal noção de estabilidade decorrente da virtude guerreira, que, 

muitas vezes, ainda nos acomete, foi, particularmente, idealizada na 

próprios escritos do imperador, nas célebres Res Gestae Divi Augusti, e os 
autores clássicos que o veem a partir de uma chave positiva, como Virgílio, 
Horácio e Suetônio, que servem de base para o conhecimento posterior, 
buscando reiterar o almejado status de coesão do regime. Entretanto, 

sociais existentes. “Este apaziguamento geral do império não exclui a 
existência de combates e lutas, quer para a consolidação do poder romano, 
quer para expansão de suas fronteiras” (PEREIRA, 1989: 220).

Em 9 de maio de 1936, quatro dias após a divulgação da vitória na 
guerra de ocupação da Etiópia, Mussolini proclama a fundação do império 
fascista, na varanda central do Palazzo Venezia:

6

Pereira (1989: 294), onde preferimos a realizada por Barreto Feio, mobilizada por Vasconcellos 
(2017: 421): “Impor as leis da paz”.
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porque carrega os sinais indestrutíveis da vontade e 
da potência do Litório Romano [...]. Império de paz, 
porque a Itália quer a paz para si e para todos e somente 
decide pela guerra quando é obrigada pelas imperiosas, 
incoercíveis necessidades da vida. Império de civilização e 
de humanidade para todos os povos da Etiópia. Isto está na 
tradição de Roma, que, após a vitória, assimilava os povos 
ao seu destino.7 (MUSSOLINI, 1959 [1936]: XXVII, 268-9)

Mussolini efetua um reclame em prol da ideia de romanização, 
evocando uma suposta missão civilizatória que diz respeito ao Império 
romano antigo, mas também aos seus descendentes, aqueles que o 
reconstruíram, física e moralmente, o reinterpretaram e desenvolveram, 
os fascistas. Outrossim, após a conquista militar há a instauração da paz 
e da abastança, decerto conquistada pela guerra, mas também decorrente 
da humanidade que supostamente embasaria os colonizadores. Legitima-
se a ação fascista por meio da amálgama entre presente e passado, 
expressa na sua herança e tradição, solapando o caráter opressivo do 
processo. Problematizar a linearidade desses conceitos e evidenciar a 
instrumentalidade delegada ao passado possibilita uma das funções 
centrais do historiador: a de defesa e luta pela história.

7 Tradução nossa.
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Imagem 1: Mussolini dà il primo colpo di piccone 
ai lavori per l’isolamento dell’Augusteo

           
Fonte: Archivio Storico Luce, 1934


